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V - Infetividade de leptomonas evol,uindo no flebótomo e 

experiências de transmissão de leishmanioses 

Marcello de Vasconcellos CoELHO, Alberto Rocha FALCÃO e Alda Lima FALCÃO 

RESUMO 

A inoculação em hamsters, por via subcutânea, de leptomonas de L. brazi­
liensis, L. donovani, L. tropica e L. mexicana, em desenvolvimento no tubo diges­
tivo de L. longipalpis, produziram lesões nas quais foi verificada a presença de 
leishmânias. A transmissão independeu do período de evolução do flagelado, 
indicando a ausência de formas especialmente infetantes no desenvolvimento do 
protozoário no inseto. 

Em um total de 37 tentativas de transmissão por picada de L. braziliensis, 
l. donovani, L. mexicana, L. tropica, utilizando-se 172 exemplares de L. longi­
palpis e 30 exemplares de L. renei, intensamente infetados e muitas vêzes com 
leptomonas localizadas na faringe, na cavidade bucal e na probóscida, e que segu­
ramente segaram o hamster são, apenas em duas ocasiões obteve-se a transmissão 
de leishmânias. Em ambos os casos, tratou-se de L. mexicana, transmitida por 
l. longipalpis e L. renei. 

O grande número de insucessos na transmissão de leishmânias, apesar das 
condições experimentais favoráveis utilizadas, bem como a irreprodutibilidade 
dos êxitos obtidos indicam o atual desconhecimento do mecanismo de transmissão 
das leishmanioses pelos flebótomos especialmente no que concerne a leishmaniose 
tegumentar no Nôvo Mundo. 

INTRODUÇÃO 

A transmissão experimental de espec1es 
do gênero Leishmania por picada de flebó­
tomos tem sido obtida, em diversas circuns­
tâncias ( SMITH & col. 4

; ADLER & BER "; 
SwAMINATH & col. 17

; CHUNG & FENG "; 
CHUNG ., ; STRANGWA YS-DIXON & LAINSON 15 ; 

COELHO & FALCÃO 7
; BIAGI & col. 3

), uti­
lizando-se flebótomos alimentados em ani­
mais parasitados ou artificialmente alimen­
tados com culturas do protozoário. No en-

tanto, apesar dos êxitos obtidos comprova­
rem que a transmissão das leishmanioses se 
faz por meio da picada de flebótomos, o 
grande número de insucessos, assinalados 
pràticamente por· todos os pesquisadores que 
tem trabalhado no assunto, parece justificar 
a opinião de que, até o presente, permanece 
fora de contrôle científico o real mecanismo 
de transmissão das leishmanioses. 
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No presente trabalho, numa tentativa de 
contribuir para a elucidação dêsse impor­
tante problema, é estudada. a infetividade 
para hamsters de leptomonas · de L. tropica., 
L. braziliensis, L. mexicana e L. donovani, 
evoluindo em L. longipalpis e L. renei. 
Adicionalmente estuda-se a possibilidade 
destas espécies de flebótomos transmitirem 
para hamsters, por picada, as diferentes es­
pécies de Leishmania acima citadas. 

MATERIAL E M:ÉTODOS 

Flebótomos - Nas diversas experiências 
de transmissão foram utilizados exemplares 
de L. longipalpis e L. renei, capturados no 
Município de Lagoa Santa, Minas Gerais, 
infetados ao sugarem hamsters parasitados. 

Para as inoculações experimentais de 
leptomonas em desenvolvimento no inseto, 
foi utilizado como inóculo triturado em sa­
lina de tubos digestivos de flebótomos já 
especificamente classificados e examinados. 
Êstes triturados eram inoculados em hams­
ters ( Cricetus auratus), que passavam a 
ser observados durante o período máximo 
de dezoito meses. 

Nas tentativas de transmissão por picada 
do inseto, foram utilizados flebótomos que 
haviam previamente sugado animal parasi­
tado e permanecido nas gaiolas de manuten­
ção por três ou mais dias. Dessas gaiolas, 
eram os insetos transferidos para as caixas 
de alimentação, por meio do capturador de 
Castro e induzidos a um segundo ou repeti­
dos repastas em hamster são. Aquêles inse­
tos com evidências de haverem sugado o se­
gundo hamsters eram sacrificados, disseca­
dos, examinados e classificados. Os hamsters 
sujeitos às experiências de transmissão, eram 
examinados semanalmente, tanto por meio 
.de cuidadosa observação do tegumento, 
como por meio de biopsias de baço e de 
pele, · especialmente com lesão aparente. 
Uma vez transcorridos 18 meses e na au­
sência de infecção aparente, eram sacrifi­
cados, examinados. microseõ_picamente a 
pele do local de inoculação, o· baço e o 
fígado. Além dos exames diretos, realiza­
ram-se sistemàticamente culturas de sangue 
cardíaco, de baço, de fígado e de tecido co­
nectivo subcutâneo, retirado do sítio de ino­
culação, e semeados em meios de N.N.N. 
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e de ADLER (semi-sólido com sangue de coe­
lho). Os exames de tecidos foram realiza­
dos em esfregaços por aposição, fixados 
pelo metanol e corados pelo Giemsa. 

Leishmania - Nas várias experiências 
foram utilizadas amostras de L. braziliensis, 
L. tropica, L. donovani e L. mexicana. A 
origem e manutenção das várias amostras, 
bem como as técnicas de manutenção e de 
infecção de fiebótomos foram descritas nos 
trabalhos anteriores desta série ( COELHO 
& col. 8

). 

RESULTADOS 

A transmissão de L. braziliensis, amos­
tras n.08 4 e 6, de L. mexicana .n.0 5, de 
L. tropica n.0 11, e de L. donovani n.º 8, 
foi obtida por meio de inoculação, em 
hamsters, de triturados de tubos digestivos 
de L. longipalpis experimentalmente infeta­
dos. Utilizando-se inócula, semelhantes de 
L. renei, obteve-se a transmissão para 
hamsters de L. braziliensis n.0 4 e L. me­
xicana n.0 5. Resultados mais detalhados 
das experiências conduzidas neste sentido 
são apresentados na Tabela I. 

Nas várias tentativas de transmissão por 
picada, utilizando-se flebótomos que, após 
dois ou mais repastas no hamster são, eram 
sacrificados e examinados, foram obtidos 
quase sempre resultados negativos. Os fle­
bótomos em questão, contudo, em grande 
proporção dos casos, apresentavam-se inten­
samente parasitados, com leptomonas situa­
das na cárdia anterior, válvula esofagiana 
e, algumas vêzes, na cavidade bucal e na 
probóscida. A formação de grande aglo­
merado de flagelados ao nível da válvula 
esofagiana não impediu, em nenhum caso, 
nôvo e farto repasto sangüíneo pelo flebó­
tomo. As leptomonas, após a ingestão de 
sangue, tornavam-se muito ativas, com movi­
mentos flagelares muito rápidos. 

Apenas em duas ocas10es obteve-se a 
transmissão por picada, em duas diferentes 
experiências com L. longipalpis e L. renei 
e com a mesma espécie do parasita, Leish­
mania mexicana, amostra n.0 5. Maiores 
detalhes sôbre as várias tentativas de trans­
missão das diferentes espécies de Leishma­
nia são apresentados na Tabela II. 
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TABELA I 

Transmissão de Leishmania através da inoculação de leptomonas de flebótomos experimentalmente infetados 

Flebótomos 

N.0 de 
Dias após N.º de Leishmania hams-

Espécie repasto exem- ters 
infetante piares 

L. longipalpis 5-9 5 L. braziliensis, n.0 4 8 

L. renei 3 5 L. braziliensis, n.o 4 10 

L. longipalp1s 2-4 4 L. braziliensis, n.0 6 7 

L. longipalpis 8 2 L. brazi.liensis, n.0 6 2 

L. longipalpis 4 3 L. mexicana, n.0 5 2 

L. renei 3 2 L. mexicana, n.0 5 1 

L. longipalpis 3 6 L. tropica, n.0 11 5 

1 

L. longipalpis 8-12 7 L. donovani, n.º 8 2 

Resultados 

·-,· 

Dois morreram' nos~ 5 primeiros dias. Dos 14 restantes 2 
apresentaram lesões ricas em leishmânias, 106 e 109 dias 
após a inoculação. 

Seis morreram nos 10 primeiros dias. Dos 4 restantes 
1 apresentou-se com lesão rica em leishmânia, 65 dias 
após a inoculação. Os 3 outros mantiveram-se negativos 
durante os 18 meses de observação. 

Um morreu 4 dias após a inoculação. Os 6 restantes 
apresentaram-se com lesão nodular, 35 a 43 dias depois 
de infetados. 

Um apresentou-se negativo até a morte, 5 meses após a 
inoculação. o outro, decorridos 80 dias, apresentou nós 
dulo cutâneo rico em leishmânias. 

Apresentou nódulo rico em leishmânias, 69 dias após a 
-inoculação. o outro conservou-se negativo durante 14 
meses, quando morreu. 

Apresentou nódulo subcutâneo, rico em leptomonas, 190 
dias após a inoculação. 

Um morreu 10 meses após a inoculação, sem apresentar 
lesões aparentes e negativo aos exames parasitológico e 
de isolamento em cultura. Os 4 restantes apresentaram 
nódulos ricos em leishmânias 26, 32, 35 e 54 dias após 
a inoculação. 

Um morreu 35 dias após, negativo. O outro, com 43 dias 
apresentou cultura de fragmento de baço positiva, sendo 
negativo o exame microscópico de esfregaço, por aposi-
ção. Êste hamster veio a morrer 2 dias após, em conse-
qüência do ato cirúrgico. 
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TABELA II 

Tentativas de transmissão de Leishmania, por picada de L. longipalpis- e L. renei, experimentalmente infetados 

Flebótomos 

N.o de N.0 de 
expe- Dias após N.0 de Leishmania hams-

riências Espécie repasto exem-

1 

ters 
infetante piares 

7 / L. longipalpis 8-21 46 L. donovani, n.0 8 9 

10 1 L. longipalpis 4-10 61 L. braziliensis, n.o 4 13 

--------

2 / L. renei 6-10 12 L. braziliensis, n.o 4 2 

------

4 1 L. longipalpis 7-11 26 1 L. braziliensis, n. 0 6 6 

7 L. longipalpis 4-10 27 L. mexicana, n.0 5 8 

8 L. renei 4-7 18 L. mexicana, n.0 5 4 

1 

4 1 L. longipalpis 5-7 12 L. tropica, n.0 11 4 

Resultados 

Todos negativos até o max1mo de 18 meses de observa­
ção, quando foram sacrificados. 

Todos negativos até o máximo de 1 ano de observação, 
quando morreram. 

Ambos negativos, até 13 meses de observação, quando 
morreram. 

Todos negativos até 18 meses de observação, quando fo­
ram sacrificados. 

Um apresentou nódulo cutâneo com leishmânias, aproxi-
madamente 5 meses após ser sugado. Os outros 7 apre-
sentaram-se negativos até 17 meses de observação, quan-
do os últimos morreram. 

Um apresentou nódulo rico em leishmânias, 127 dias após 
ter sido sugado. Os três restantes mostraram-se nega ti-
vos até um máximo de 18 meses de observação, quando 
foram sacrificados. 

Todos negativos até 18 meses de observação, quando fo­
ram sacrificados. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A transmissão de amostras de L. brazi­
liensis, de L. donovani, de L. mexi.cana e 
de L. tropica foi obtida em hamsters, por 
meio de inoculações de triturados de tubos 
digestivos de L. longipalpis, infetados ao su­
garem hamsters · parasitados (Tabela I). 
Nessas experiências foram utilizados, em vá­
rias ocasiões, flebótomos apresentando loca­
lizações anteriores de leptomonas; no en­
tanto, em algumas delas as infecções eram 
de apenas 2 a 3 dias, com leptomonas loca­
lizadas no estômàgo, o que não impediu 
que se obtives4e sua transmissão. Desta 
forma, ficou comprovado que em qualquer 
fase do desenvolvimento no inseto as lepto­
monas são infetantes para hamsters, desde 
que sejam inoculadas sob sua pele. O fato 
de leptomonas de quatro distintas espécies 
de Leishmania, evoluindo na mesma espécie 
de flebótomo - L. longipalpis - se mos­
trarem infetantes para hamsters demonstra, 
por outro lado, que a infetividade indepén­
de da evolução na espécie adequada de fle­
bótomo. Sabe-se que L. longipalpis é, se­
guramente, o transmissor de L. donovani no 
Brasil, como foi demonstrado em focos de 
calazar, no Ceará, por DEANE & DEANE ". 
No entanto, o encontro de exemplares desta 
espécie naturalmente infetados por leptomo­
nas, em foco de leishmaniose tegumentar, 
na Venezuela (PIFANO 13

), sugere a possi­
bilidade de sua participação na transmiss~o 
de L. braziliensis, pelo menos naquele país. 

No que se refere a L. mexicana e L. tro­
pica, a comprovação de que leptomonas des­
tas espécies, evoluindo em flebótomos de re­
giões ou sub-regiões zoogeográficas diferen­
tes, mantêm sua infetividade para animais 
de laboratório, e podem mesmo, como é o 
caso de L. mexicana ( COELHO & FALCÃO 'i), 
ser transmitidas por picada (Tabela II), 
nos induz a conclusão de que devem ser 
consideradas com ceticismo as afirmações da 
existência de especificidade de flebótomos, 
em relação as leishmânias parasitas do ho­
mem. No entanto, é necessário assinalar, 
como o fizeram ADLER 1 e BIAGI & col. 3, 
que o fato de uma determinada espécie de 
flebótomo se infetar experimentalmente por 
uma espécie de Leishmania não implica ne­
cessàriamente em que possa ela ter qualquer 
papel na transmissão da leishmaniose na 

natureza. No entanto, estudos sôbre a sus­
cetibilidade de diferentes espécies de flebó­
tomos às amostras de Leishmania têm sua 
importância, na medida que podem reve­
lar transmissores potenciais do protozoário. 
Êsses estudos são ainda necessários, espe­
cialmente tendo em vista o atual desconhe­
cimento das condições de transmissão na 
maior parte dos focos endêmicos, sobretu­
do de leishmaniose tegumentar americana, 
e considerando ainda a ausência de dados 
sôbre a distribuição de numerosas espécies 
do gênero Lutzomyia no continente. Deve 
ser enfatizada, contudo, a ressalva de que 
só o conhecimento das condições epidemio­
lógicas do próprio foco pode levar a con­
clusão de que determinada espécie de fle­
bótomo está realmente implicada na trans­
missão da protozoose. A generalizada sus­
cetibilidade de flebótomos às infecções por 
L. braziliensis, por outro lado, deve condu­
zir o epidemiologista a uma atitude de cau­
tela diante dos achados de infecções natu­
rais em flebótomos, que podem representar 
eàmente linhas laterais na cadeia de trans­
missão, sem qualquer significação epidemio­
lógica efetiva. 

O mecanismo de transmissão das leishma­
nioses por flebótomos, considerado até pou­
co tempo como problema esclarecido, vem 
sofrendo recentemente uma série de interro­
gações, principalmente no que diz respeito 
a leishmaniose tegumentar americana. Nú­
mero considerável de experiências com re­
sultados negativos tem sido assinalado, mes­
mo quando foram utilizados flebótomos in­
tensamente parasitados, com localizações an­
teriores de leptomonas (STRANGWAYS-DIXON 
& LAINSON 16 e COELHO 6

) (Tabela II). 
Apenas em raras ocasiões e em circunstân­
cias de difícil reprodutibilidade foi obtida 
por picada de flebótomos a transmissão ex­
perimental de L. mexi.cana (STRANGWAYS· 
DIXON & LAINSON 16

; COELHO & f ALCÃO 7
; 

BIAGI ,& col. 3
). Obtivemos sistemàticamen­

te resultados negativos em 21 tentativas de 
transmissão de L. braziliensis por L. long·i­
palpis e L. renei (Tabela II), embora te­
nham sido utilizados 99 insetos intensamen­
te parasitados, com 4 a 11 dias após o 
repasto infetante e com infecções na cár­
dia, no proventrículo, na faringe, e algumas 
vêzes, na cavidade bucal e na probóscida. 
Considerando os baixos índices naturais de 
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infecção em flebótomos nos focos endêmi­
cos (PESSÔA ,& BARRETTO 12

), torna-se difícil 
imaginar a possibilidade do homem ser su­
gado em condições normais por quantida­
de semelhante de insetos infetados. As 
presentes considerações, somadas às recentes 
observações dos pesquisadores do Gorgas 
Memorial Laboratory, no Panamá (HEHTIG 
& McCONNEL 10

; J 0HNS0N & col. n), que 
assinalaram grande número de infecções na­
turais e experimentais de flebótomos, com 
localização posterior de leptomonas, tornam 
patente a necessidade de revisão nos estu­
dos sôbre o mecanismo de transmissão da 
leishmaniose tegumentar no Nôvo Mundo. 

O problema parece menos agudo no que 
respeita a L. tropica e L. donovani. É sa­
bido que, em diversas ocasiões e em distin­
tos focos endêmicos, tem sido obtida a trans­
missão experimental destas espécies (ADLER 
& BER 2 i SMITH ,& col. 14

; SwAMINATH & 
col. 17

; CHUNG ,& FENG 5
; CHUNG 4

). No 
entanto, mesmo em se tratando de L. tropica 
e L. donovani, são mais numerosos os insu­
cessos que os resultados positivos, o que pa­
rece indicar que ainda permanecem desco­
nhecidos os fatôres que condicionam a trans­
missão das leishmânias pelos flebótomos. 

SUMMARY 

Behaviour of Leishmania species in Brazi­
lian sandflies (Lutzomyia França, 1924). 
V - lnfectivity of leptomonads developing 
in phlebótomi and transmission of different 
species of Leishmania by Brazilian sandflies. 

Hamsters inoculated subcutaneously with 
L. braziliensis, L. donovani, L. tropica and 
L. mexicana leptomonads from the digestive 
tract of L. longipalpis developed lesions 
harbouring L. D. bodies. The transm1ss1011 
did not depend on the stage of the fla­
_gellate' s life-cycle in the insect, leptomonads 
being infective from the second day on. 

ln a total of 37 attempts to transmit by 
bite, L. braziliensis, L. donovani, L. mexi­
cana and L. tropica, employing, respecti­
vely, 172 and 30 specimens of L. longi­
palpis and L. renei, highly infected with 
leptomonads in the fore gut and proboscis, 
trahsmission was achieved on two occasions 
only. 

372 

Consistent failure to transmit leishmanias, 
despite the favourable conditions under 
which the experiments were conducted, as 
well as the great difficulty to reproduce the 
pos1t1ve results obtained, actually show the 
lack of information on the mode of trans­
mission of leishmaniasis by sandflies, espe­
cially as regards dermal leishmaniasis of the 
New World. 
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